
O Adeus a Tarcísio Burity    

Os a cordes s ilen cia va m . Toqu es de p ia n o, s on s da h a rpa , 

dos violin os fora m em u decen do, a o s e es ten derem pela va s t idã o dos do céu , cu ja 

cla r ida de con tra s ta va com a t r is teza es ta m pa da n a fis ion om ia dos a dm ira dora s 

de Tarcísio Burity, na sua partida. 

Era o en ta rdecer de u m 8 de ju lh o. O cora çã o do a ficion a do 

da cu ltu ra , da s bela s cois a s da vida , pa ra va com a orqu es t ra . O cor tejo fú n ebre 

pa s s a va .  Um a ch u va de péta la s de ros a per fu m ou o es qu ife, qu e s a iu da Igreja 

do Ca rm o, pa s s a n do n o ‘s obra do dos a zu lejos ’, n o Con ven to da Igreja de Sã o 

Fra n cis co, n a Aca dem ia Pa ra iba n a de Letra s . Ou viu -s e, a li, u m m em bro da APL, 

com o o foi Profes s or Ta rcís io, excla m a r : “Nós te da m os a s flores ; a etern ida de te 

dará a paz”. 

Ch ega va a o fin a l da s u a peregr in a çã o, a com pa n h a do 

por  cen ten a s de pes s oa s . Em ca da lá gr im a , u m a s a u da de. Cres cia a von ta de de 

es cu ta r s u a voz, fita r s eu s olh os obs erva dores , a dm ira r a m a n eira s eren a com o 

s or r ia . Ma s u m a n ova eta pa de vida s e in icia va pa ra ele, pois o n a s cer , o m orrer 

fazem parte do jogo contrastivo da existência. 

A cr ia tu ra h u m a n a m a rca s u a pa s s a gem , n es te 

p la n eta , a t ra vés dos s eu s feitos . Profes s or , ju r is ta , h om em de let ra s , Govern a dor 

de n os s o Es ta do, por dois m a n da tos , Secretá r io da Edu ca çã o e Cu ltu ra da 

Paraíba, a lém de s er dota do de ext ra ord in á r io s a ber e es p ír ito cr is tã o, Ta rcís io de 

Mira n do Bu r ity torn ou -s e u m exem plo qu e, cer ta m en te, a t ra ves s a rá gera ções e 

gerações. 

Um dos ges tos qu e reflet iu s u a d ign ida de, s eu bom 

ca rá ter foi o perdã o con ced ido a s eu con corren te n a polít ica . Bela s a s a t itu des de 

a m bos . Ma is p róxim a s de Deu s , dera m u m a liçã o, dem on s tra n do com o a s cois a s 

efêmeras sucumbem, diante dos valores humanos. 

Lembro-m e dos s eu s pa s s os la rgos , ca m in h a n do pelo 

Es pa ço Cu ltu ra l J os é Lin s do Rego. Com o des tem or de u m bra vo, con s t ru ir 

ob ra s , s em es qu ecer o t ra ba lh o volta do pa ra o s ocia l. Na s u a vers a t ilida de, era o 

p rofes s or , o h om em pú b lico, o cu ltu a dor do Belo, n a s Ar tes e n a Vida . Con vers a r 



com ele torn a va -s e gra t ifica n te. Pou cos s a b ia m qu e, a lem da s u a eru d içã o, era 

dotado de fino senso- de- humor.   

Casou-s e com a p rofes s ora  Gla u ce Ma r ia Na va r ro 

Bu r ity. Des s a u n iã o, n a s cerã o: Ta rcís io Filh o, Ma u r ício, Leon a rdo e An dré Lu ís . 

Formava, com Glauce, um casal bonito, envolvente. 

É con s idera do o Govern a dor qu e m a is a poiou a 

Orquestra Sinfônica Paraibana. Ele mesmo era um compositor erudito. 

Na Aca dem ia Pa ra iba n a de Letra s , n o d ia 14 de a gos to 

de 1992 , ton ou pos s e n a Ca deira n .º 26 qu e, n u m a feliz coin cidên cia , s ó foi 

ocu pa da por pa dres : Pe. In á cio Rolim ( pa t ron o); Côn ego Ma th ia s Frei (fu n da dor); 

Mons. Pedro Anísio ( 1º Sucessor). Como ex-seminarista, não “quebrou a  tradição 

...”. 

Na m is s a em h om en a gem a Ta rcís io Mira n da Bu r ity, 

rea liza da n a Ba s ílica de Nos s a Sen h ora da s Neves , a Orqu es t ra de Câ m a ra da 

Paraíba excetuou uma composição de sua autoria: Adágio do Barroco n.º 2. 

Os a cordes , s ilen cia dos com a n ot ícia da pa r t ida de 

qu em ta n to a m ou e foi a m a do por gen te de todos a s com a da s s ocia is , volta m a 

em it ir s on s .  As s im , m a is viva fica a lem bra n ça de qu em t in h a m u ito a m or  n o  

cora çã o. E a orqu es t ra con t in u a rá toca n do, pois era a s s im qu e Ta rcís io Bu r ity 

apreciava.   

Mariana Cantalice Soares.        


